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OBJE"|O: Acesso de Visitantes à Penitenciiíria Feminina do Distrito Federal - PFDF;

O SUBSECR.ETÁRIO DO SISTEMA

PENII'ITNCIÁRIO DA SJ]CR.ETATUA DE ESIADO
DE SEGURANÇA PUBLICA DO DISTRITO
FEDERAL, no nso das atnbuições prei,istas no artigo 59,

inciso iV, do Decreto n" 28.71), de 16 de agosto de

2007. e:

Copsiderando,qire se constitr.ri direito da(o) intenra(o) a visita do cônjuge. de conrpanheiro

(a). de parentes e amigos em dias cieterminados, confortre preconiza o artjgú 4i inciso X. da

Lei de Execuções Penais.

Considcrando a necessidade cle atr"ralizal e unifornrizar nornras e procecliurentos relativos à

identificação, revista, acesso e entrevista de visitantes. I
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Estabe lecer as seguintes. norntas e procedirnet:tos relativos ao acesso de

sel'em observados pela Unidade, subordinada a esta Subsecretaria;

I - DAS DISPOSIÇÕnS t'REt IMINARES

1. Os- selvidor:es, -do --Sistema- P-eni.tenciário--d.ev-em-dispensar_-aos --visitantss -trato - -
absolutarnente cordial e respeitoso, preservando semple a honra e a dignidade da

pessoa hunrana.
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2, De acordo corn o artigo l" da Lei 10,048, de 08 de novembro de 2000, terâo

prioridade no atendirncnto as pessoas portadoras de deficiência, os idosos cotl idade

igual or-r superiol a 60 (.sessenta) arros, as gestantes, as lactantes e as pessoas

acompaahadas'por crianças de colo, até 0l(utl) ano Tais peculiaridades deverão se r'

comprovadas nrediante a apresentação de documentação probatória que defina a

necessidade de atendirncnto pleÍtrenciai.

3. Deve ser prov'idenciado atendimento de Lrrgência ou emergência ao visita:rte que

) dele precisar, enquarto pernranecer no inter.ior da Unidacle Prisional ou na área da

Peniterrciária Irom"inirra do Distrito Federal - PFDF.

c O l-.rriii'.io cla ',i: ri. ;:ic no I:-srlbr!'ri,:t:r1: f l'isio:r:tl Ir..:lii:r jr:c :,rrl rlrs 0Q (love) :rs

l5 (qünze) l:oras, de Íbrrna iuintetrupta, as quintas-feit'as, salvo circurstâncias or"r

condições afetas à segurança que recomendam a realização em dia ou horáLrio

diverso; mediante solicitaçâo da Direçâo da Unidade e autorização desta

Subsecretalia.

5. A visitação das intentas provisórias ocorrerá quinzenalnrente e serão divididas pelas

iniciais das letras, seudo: de A a L eur rLnra quinzena e de M a Z na quinzena

srrbseq uente.

TI - DO CADASTRO Dtr VISITANTES

1. Para a realizaçâo de cactastro de visitantes é necessária a apresentação de originai e
cópia dos seguintes clocurnerttos: Cédula de ldentiÍjcação do Registro Geral - CIRC;
da Cer-tidão de Nascimento (no caso de menor de doze anos), Cadastro de Pessoa

Fisica - CPF; do coml:t'ovante de residência (contas cle água, luz, telelone Ílxo ou

contrato de alugtrel or-r declaraçâo do proprietário do inróvel autenticada) e 02 (duas)

fotos 3x4.

2. Para o cadastro de côn;uge ou compan-lteiro(a), será rtecessário, além dos documentos

citados-no iteml-(um);-apresentar-eópia-ternri-dôsSEEuintes dôcrur1êriIõ§:_Côn]-dão-

de casanrento; certidâo dc nasciureuto dos iilhos ent cor.ltum; Escritura Púbtica

Declaratória de União Estávell e no caso de parentes, ascendentes e desceudentes,

ern liu.ha colatelal ou tl'ansversal, até o quarto grau; doctunentos que comproverr"t o
grau de parentesco. -.'

SESIPU.S'tiscc'c(0ri. rln SisÍcrnu pclritcncirlrio do Distrilo ,#
SCON Qutrdrn 05 L,ot'j 2l n.795 Bloco.,C"- CEl,: 70.610-650

'l clcl'onc: (61) 344t-S88t Fa.r (6t) 116t-0140
c-rnail : scsipe.rcscssoria2lssp.rlf.Eov.br

i,: .litl{ i.,r;Íú'gúL;ri.,",;r t.
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O caclastra.rnento, âpos efetivado jr"rnto aos Estabelecimentos Penai.s, terá validade

por 06 (seis) ,nis5ss, podenclo, conforme indicaçâo da(o) interna(o), ser alterado e

sub§tituíclo por novos nômes, ou, a manutençâo das pessoas a:iteriorrnentc

cadastradas.

Antes cia realização cle Llnl novo cadastro o setor responsável pela visita cleverá

realizar consulta ao sistenra para evitar duplicidade no regjstro de visitantes.

O Núcleo dc Infornrática da SESIPE providenciará ajLrstes do Srstema Integrado cle

Ad:rrinjstraçâo Penite nciária - SIAPIIN ou similar, visando estabelecer o conü'oie do

número de visitantes por intemo que adentrarão nos Estabeiecrmentos Penais. Sendo

que, após a entt'ada do 4' visitante, o sistema bloqueará o acesso de outas pessoas

que tentarenr visitat' a(o) interna(o).

A(o) interna(o) poclerá caclaslrar ate l0 (dez) pessoas para visitá-la(o), senclo 09

(nove) familizu'es e 0l (um) aurigo(a). Os familiares deverâo comprovar grau de

parentêsco corn o interno por rneio cle documetrtaçâo solicitada.

E proibido o cadastro cle Lrm visitalte vinculado a rnaís de un interno, sob pena cle

suspensão da vlsita, salvo etn caso de pai ou mâe.

tII - DO ACIiSSO A PENITENCIARIA FEMININA

l. A enrrada de viditantes na área da Penitenciária Feminina do Distrito Federal - PFDI:

pa:'a visitação, seja a pe oLr motorizado, será permitida somente através do Portão de

acesso des visiiantes a pai-tir das 09 (nove) horas do dia da efeüva realização da

visita.

2. A entlega clc senlras p..ul a retiiT-ação de visita será clas 07 (sete) horas e 30 (tl'inta)

minutos da mall\ã às I2 (doze) horas, ertt local definiclo pela PFDF.

3.--O-aces.so-de-p-s§s-o-a-preyr-anrcx-t§-csdeslrada-g.qualrd_adç de__r1§ign1e_{er4e oconer
sornente nos diaS detcrrninados pala t'isitaçâo e ser precedrdo de revista, efetuada por

meios-rnecânic-os-e/ou man.uais--disponiv-eis,-c-omo-rnedida-necessárja-à-pceserr-ação

da segurança e da ordem interua do Estabelecimento Prisional, respeitadas a horua e

a dignidade do revistado.

rr :Ít.r;:i iir. rl,r;iri,.l.,i rI. r" -r' r.,. r,,

SCON Quadra 05 L.ote 23 rr,,i95 Bloco "C'- CEp: ?0.ól0-650
TclcÍonc: (6I) 144 I-888I lra.r (6|)336t-0340

c-rrrail : scs iltc.nsscssorir@ssp.dl. gor,.br
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5. A entrada só ser'á pernritida nrediante apreseutaçâo de docuniento de identidade

original eur bom estndo de conservação, contendo fotograiia atualizada e impressâo

digitai.

a. Serâo considerados documento de identidade original carteiras expedidas

pelos Comandos Mililares, pelas Secretarias de Segurança Pública, peJos

Institutos de Identificação; carteiras expedidas pelos ór'gãos fisca-lizadores de

c.rcr cÍcio ploÍissioual (or clens, couselhos etc.); passaporte; cai-teilas

flnciohais expedidas por órgão público qLre, por Ier federal, vaiham corno

identiclacle; carteira de trabalho com digital;

b. Não seião aceitos conro documentos de iclentidade: Cerliclões de Nascimento

(salvo no caso de rrenor cle l2 anos); CPIr; títrrlos eleitorais, carteila nacional

cle ltabtlrtaçiio; citt'tc'il'tts de e SlutliulLe , car rçiras ftillcit,rtills :>urrl \:;tlrrr riu

identidàde; nem docunentos iiegíveis, nâo identificáveis e/or.r danificados

6. A revista n:ecânjca será realizada etn todos os visitantes rnediante a utilização de

scannel de corpo e/ou cletector de r:letais disponivei.s na Uniciacie Prisionai. irla faita,

insuficiência ou inoperância clesses equipeunentos será efetuada revista pessoal

corporal, por servidor do mesmo sexo do revistado, em cabine indrvidual e em local

separado para nlasculino e feminino. As crianças menores de 05 (cinco) anos

deverão ser revistadas na conr.pan.hia dos respousáveis. Ficarâo sujeitos a revista

corporal visr-ral âs rlulheres grávidas, desde que com.provem a gestaçâo; pessoas cont

doença mental; com laudo médico qlre comprove a debilidacle; e pessoas portadoras

de marca-passos, desde qLle apresente a caíeira especÍfica.

1. Fica vedada durante os procedimentos de re vista a prática de loque corporal,

agachamento, utilizaçâo de espellio, bent como a identificaçâo de visitante por meio

de rnarcação em partes do corpo, dentre oLrtras práticas atentatór'ias à ügnidade da

Pessoa humana.

B A visitaçào clc pessoa nâo caclastra«Ja, nos dias e horarios designaclos para visiraçâo

ou fora cleles, : depencle de prér,ia e especifica autorização cla direçâo do

Estabelecimel!o, i1il1g1q], plgle_dim_elro.__pl-ql-bll{o_ q--Syllg!g outro servidor.

ytgtlêgqtq-celc-ç-tgiq al!$ -d-a-sadasllarneúo-d-o- -visitante rLo, banco- de dados- do

SIAPEN - Sisteriia Inteerado de Adniinistraçâo Penitenciaria ou similar

9. O visitante policial civil. n:ilitar oLt servidol do Sister-na Penitencíário que tiver grau

de parentesco con-I internas(os) poderá, após o previo cadastro de visita e registro no

Sisterna Integrado de Admiuistração Penitenci:iria or.t similar, visitar em dias nonnais /X., I
otr diversos da visitação regular, a clitér'io da direção do respectivo Estabeleumentklffl-

VI
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-fclcfone: (fil) 3,t,ll-888 I Í:u (6t) 316t-0140
c-rr:nil : scsipc.nsscssorir@ssp.digov.br
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qtle, neste caso, detemtirlará os dias e horár'ios, os qrrais ser'ão agendados pela

Cerência de Atendinrento ao Intenro - GEAIT.

10. O visitante de've usar obrigatoriamente roupas de cor branca, e calça.r'sandálias de

dedo com solado fino, tipo ltavaiana, de cor clala, senr miçangas, pingentes ou fivela
nretálica. Fica vedado o acesso ttsando roLlpas que sejarn transparentes, decotadas.

com frenle rinica, mini-saia, mini-bluszt, short curlo e casacos com fon'o, zíper ou

capuz, betu coilo usando calçacios dc salto alLo e do trpo plaLaíbrma. Fica vedado o
acesso cle visi,tante sern roupa íntima e de peças íntrmas qLle possuam em sua

estrutura e/ou acabamento ntateriais em meta.l, "bojo" e enchimentos; apliques rJe

cabelo e lenteside contato não correlivas.

I l. E vedaclo ao visitante o acesso portanclo bilhetes. a1rzu'elhos eletr'ônicos, como

tcleibnc ccirt lal', urtrl), clrrrvcs (ic (i ual(l uct'Li1.lo, iruistrs, 1;as,t.rs,;irrÚ,., u(.rrL, u\.uçi,.r il.i

aliança de vincrLlo maüimonial ou afetivo (clesde que se.ja dor-u'ada), brincos, cordões,

colares, pulseiras, tornozeleiras, pierciug, óculos de sol, espellros, relógios, bones,

Derucas. faixas dc cabelo, prendedores de cabelo em metal e outros adereços

semelira:rtes, alem de instrtutrentos cortantes e/ou perfi:r'antes, substâncias ou

prodlrtos nâo identificados pela embalagenr original e qtraisquer orrtros objetos uão

recomendados no a:nbiente carcet'ário, ürforrnados publicamente aos visitzurtes por
ato da direção da Unidade Prisionai.

12.Não será pernritida a entrada para visitação de pessoas que csrejam respondendo

inqr.rerito policial ou com condenação na.lustiça, que este.jarn ent relaxamento de

prisão, liberdade provisoria ou prisão domiciljar, salvo conr autorização expressa e

documentada pola Vara de Execuções Penais - VEP/DF; e/ou apresentação de

Certidão de Nada Consta Criminal do TJDFT.

l3 Os visitantes que:nâo se poúalem dentro dos princípios da cordíalidade, urbanidade e

respeito, que cornetet'err ou deretl callsa ao cometintento de ato nocivo à segurança

cle intenras(os), visitantes e serviclotes e denrais pessoas da convivôpcia carcer.ária,

bem como obediência às nornras e procedintentos das Unidades Penais, poderão ter.

suas visitas lestrürgidas. suspensas ou canceladas definitivamente nos termos do

:-:__:-alugo-41- çarag-rafo.únic-q.- .o=P.enal;perato:expresso=do=Bir+to,edo

Estabeleciniento Feual, contunicado ao juÍzo da execução penal competente

\à
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A(o) interna(o) qr,re estiver cunil;rindo sançâo disciplrneu'de isolamento ou restr.içâo
do direito de visitação ficará impossibilitado de receber visitas pelo prazo da sanção.
sa.lvo por autorização da direção da respectiva Uniclade.

Eventuais divergências ou dúrvicias quanto à inclumentária, adereços ou ob.jetos sejam r^^l
permitidos ou ploibiclos, cieverão ser clirimidas pelo Coordenador de Visita ou pela ,'JV(t
Gerencia de Vigilância - GIIVIG, cla Uniclacle Prisional. ft?

s Í:s Í P r':i 
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IV - DA vISrrA ÍNurua

l.
I

O enconLro íntimo das(os) internas(os) ocorrerai sornente conr apresentação de
:

docunrento qire comprove união estável/casalr'rento ou cerliclão de nascimento de

filhos enr contrltnt.

O encontro ír:tirno ocoruerá em local pró1lrío deternrinado pela direção da Unidade

Prisiona.l, sendo sua duração de 30 (trinta) minutos, podendo haver suspensão ou

revezamento quinzenal por questão de segr-uança.

H(o) iirturrra(r.r) lrutlutei iç.cllci risiLei tirri,rra (lc tti'riui ilc 1,9 ltt:il:;, c1 u::;,.1o.

l

a) Legalmente casados;

b) Na sirr-ração de l-ínião Estávç[, çleverá ser aDresentada sentença declaratória de

urrião estár,ç1.

Somente será arrtorizado o cadastramento de Llrna pessoa pala visita íntirna, ficando

vedada strbstitüçâo, salvo se ocorrer viuvez, sepalação ou divórcio, no decurso do

crmprimento da pena, obedecido o prazo mÍnimo de 06 (seis) uleses, com

investigação e parecer do setor específico, e decisão Íinal da díreção da Unidade

Prisional.

O visitante cadastlado para realizaçâo de visita íntima fica proibido de efetual'novo
cadastro para visita da rlesnra natu'eza a intema(o) distinta(o).

)

V _ DA trNTRADA DE OI]TBTOS, VALORES E ALIMENTOS

l. Os uredicanlentos cotttendo identífioaçâo da(o) interna(o) dest.inataria(o) devem ser

-da Tqurpe-Aê-Visfe errcaminjrados à Gerência de

r\ssistêrrcia ao interno - GEAIT, qry__U.os__cgmplov4r 4_e.1istÊqçra_dç prescriç_ão_

nl é d-i c áEfr ã ãn t ie Éruifãi i,, iã*ià )," ;ã;,, t ;.;d; .

)

)

).

2. Fíca autorizada a etrtt'ada de 05 (cinco) envelopes e de 05 (crnco) selos para cada

JIL:1,1!l';.l,li[:.:::::ix]:':.'.ffi:11,fJ:§il:le,,cia 
cscri'Ía a'[ravés '"@,

Slistl'ta - Srrbsccr.cÍrr.ir do Sislcrrrn Pcnitcnci{rlo do l)lstriro fcdcrtrl
SCON Quadra 05 Lorc 23 n,'795 Btoso,,C': CClr: 70.6t0-650

-t ctcÍonc: (6I) 144 t-BBSI l:uri (óI) llót-0140
c-rrrti I : scsipc. rsscssori@ssp.dlgov.br

:
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3. E permitida a entrada de no rnáxinro 03 (três) fotografias para cada interna(o), apenas
t')o tamallho l0x I 5 cnr (dez por qtriuze ceutíntetros), as quais não devenr conter
rrnagens sensuais, de gestos o'bscenos, arntas, bebidas alcoólieas e outÍas
semelhantes.

A er:trada de equiparneuto elctroeletr'ônico, couro televisão oLr rádio, acompanhaclo

da respectiva nota fiscal origirtal, dependerá de previa autorizaçâo da Direçâo do

Estabelec inren tc.r

Cada interna (o) poderá receber por dia de visita a quautia nráxima em dinheiro de

R$ i25,00 (cento e vinte e cinco reais), no caso das(os) que receberl visitas semanais
e R$ 250,00 (duzentos e cinquenta reais), para as(os) que recebeur visitas quinzenais.
fais valores deverão ser repassacios pessoalmerrte peio(s) visttante(s), cuio valor se

clestina cxclusivatletttc à at1 trisiçltl rlc;ttrrri rrtus c oLlctus l,,uriiritiilc. c ,,ão lo;;tce lcl0t;

pela Administraçâo, confot'me previsto no artigo I3 da Lei de Execuções Penais.

O visitante poderá adquirir e consutnir produtos comercializados nas cantinas, seudo-
ihe vedado sair do Estabelecimento Irer:ai conciuzincio qtraisquer ciesses produtos.

1. Fica autorizada apenas a enLrada dos alimentos e objetos a segr-ru descritos, por
motivos de segLrrança e para agilizar o procedirnento de revista:

a) Alimentos:

Biscoito: dois pacotes em embalageni transparente) somâldo no máximo 500 gramas,
vedada a entrada de biscoitos recheados e au'tesanais de qua.lquer tipo, bem como
biscoitos com a entbalagem origirral danificacia. Os biscoitos clevern ser revistaclos em
suas etnbalagens originais e tra.nsflcridos para embalagem transparente pelo serviclor-
escalado para tal finalidade (o visitante cleve Ievar suas embalagens).

\di|
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6.

Frutas: bauana, goiaba. maçâ e pera, no qr-rantitativo máximo de 06 (seis) upidacles ao

Sabonetes de cor rosa e verde;

Rolos de papel higiêntco cle cor branca;

Crente dental em ernbalagem plástica transparente; #
SESll,E - S*tJscct.cturiÍl tlo Sislcnrl l,cnitcnciír.io tl, Distrito I;cdrrnl

SCON euadra 05 l,orc 2l rr,.795 Btoco..C,- CEp: 70.610.óS0.t.ctcÍbnc: 
(ót ) l,yt l-888t Fax (61) 116t-0140

c-íuuil; scsipc.nssessorir@ssJr.<lÍigov br
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02 I Cera fria para depilação ern enrbalagern rransparentq
I

01 r-lssuuorarlre oo rlpo Dastao ou "roll-on" em enrbalagern plástica Lr.anspal.ente;

OI

s00 ulaJnas oe saoao cnt po em saco pl;istico fansparente;

l
c) Roupas

i. As rotrpas destinadas as i:rternas, a criterio da Direçâo da Unicjade p,sional,
deverão ser erltt-eglres ao Coordenador da Equipe de Visita ou ao seryidor
escalado l1Ítt'ir lerrll-rô. lfl.s clrt ,,:rcoln plástrca contencío illrrrti Ílcaçzio 6a(o)
ürtet'na(o), conl a clevida aulorizaçâo clo responsável da'Uniclacle pr.isional, a finr
de ser repassada 1:ostet'iounente, nos quantitativos máximos e padrões
mencionados a seguir':

SESIPE - Subsccr.ctilria do SistUrrn pcniÍcDciúr.io rlo Distrito FcdcrÍtl
SCON euadra ()5 L-orc 23 n.795 llloco.,C:__ Cfr_f,, 70.ót0_6j0

íclcíbrrc: (6t) l«l-88SI t:ax (6t) lj6l-0140

Peças de vestufu-io

Corsários r1a cor azri.l clara e verde cla.a, se",rbolsoq

Camjsetas com mangas na col. brallca ou azul.

CalçasI]acorbraticaoLtazitIclaraeintecido"@

Bir-rsa de frio lta col' [:ranca tipo r.,oletont, sem capvz *, ,íp*;

Calcinhas na col' brar:ca ou bege;

Pares de rneias na cor branca;

Pares de sa,dálias cont solado fino, cto

lqç-qslq:§ú:tr"=gqgg,Eqç.a-o!azli_ç,El_r_qrl_eh§.1,_Ç!§

Cobertor de solteir.o de cor clara (vedaclo oí.a..aonr;

Toalha na cor [:r'alca;

Sutiãs na cor bra-nca ou

costa nadador);
bege, sern bojo o, acessórios ae@

Conjuntodeprj,arna.sCol.l1post'oporcatniset"..olç,*m

,i:!rr,,l;ith...rtrrl,!. ,,.., ., ._, .r:.."., r ...,;::."i:,..r.:.rí.r,rl.,ti-,:i:1.i;:.r.i;,

c-nruil : scsipc.nsscssorir@ssp.«Jl. gov.br
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claro;

0l Coqjtrnto clc nroletorn braneo ou azu.l claro

0r Baide de ünr Iitro e nreio, sern alça de Í-erro (exceto nas cores pr.eto e

venneiho)

ii. As roupas mais artigas deveur ser srrbstiLuídas pelas roLrpas recebidas, de

modo a n'lallter a qLrantidade tnáxjnra permitida em poder cla(o) inter-pa(o) e

evrtar o excesso de roupas no interior das celas, cor:correndo assim para a

nrelhor salubridade do anibiente carcerário

iii.A qrrtrnticladc rtráxinra de lou1)its clue pclciera llsí1r eul 1;trclcr irrtcr.na (u) sciii
deflnida péla Direçâo de Estabelecimento Prisional.

iv. Aqueles objetos qtte nâo puderem adentrar com as(os) intenras(os) nos
Estabelecinrentos Penais Íicarão sob gualda do PresÍdio por 30 ciias, ciepois
desse prazo será deciarado cotlo abzurdonado e serão encaninhados para
doaçâo, conlorme o artigo 1.2?5,11, do Código Civil, conjugaclo corrl o arrigo
L l75 do Código Processual Civil.

8. A pennissâo para entrada de material destinado à confecção de artesanato pelas(os)
internas(os) fica a criterio da Direçâo de cada Ljnidade Prisional. diante de suas

pecuiialidades.

9. Os alinrentos, itetts de higiene e roupas destinados à Ala de Tratamento Psiqliátrico
- ATP, qttzrnto à qr,rantidade e especiÍlcações serão defirridos pela Direção da
Unidade Prisional.

VI - DO PROCEDIMENTO DE BNTREVISI'A

1. A entrevista investigatória de visitaute do sexo feminino cleverá ser realizada por
serrrdora-penitenc'iá'ia;-podendo-a-cliligênci a-ser-presenciada-por-servidor-do_sexo------
nrasculino. Na evenrual impossibiljdade da condLrção de entr.evista por servidora
penitenciária, o,u ainda, quando a conveniência do servíço ildicar que o
proceditnertto deve ser conduzido por servidor do sexo masculilo, este deverá se

fazer acompanhar', o bri gato riarn ente, por se rv i dora peni tenc i ária.

S[Srl'li - Subsecrclnrin t]o Sistcllrt pclri(crrciírio (lo Oistrlfo I.cdcríl
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